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R E S U M O :Observou-se em um gato adulto, SRD, a 
presença inusitada de duas veias cavas craniais 
Que drenavam, separadamente, o lado direit o e 
esquerdo da cabeça, pescoç o e tórax.
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cular; Veia cava cranial
□ estudo do c o m p o r t a m e n t o  e disposição 
dos elem en to s v a s c u l a r e s  tem sido 
r e al is ad os sob vári os aspectos e tem 
c o n s t a n t e m e n t e  sofrido o assédio dos 
anat om is ta s, p a r t i c u l a r m e n t e  aqueles que 
p r o m o v e m  in ve st ig aç õe s que ob j e t i v e m  a 
s i s t e m a t i z a ç 3 o  dos padrães vascul ar es de 
ór gü os e regiBes. En tr etanto, pode mos 
o b s e r v a r  que, no co nc e r n e n t e  ao sist ema 
venoso, sao poucas as i n f o r m a ç õ e s  
s i s t e m á t i c a s  trazidas por estas
publicaçtSes. fl parte a literatura 
e s p e c i a l i z a d a  por nòs compulsada, onde n3o 
no t a m o s  relato p e r t i n e n t e  ao assunto agora 
em estudo, a análise dos Tratados de 
A n a t o m i a  V e t e r i n á r i a  in fo rma-nos apenas 
sobre as c a r a c t e r í s t i c a s  gera is do 
c o m p o r t a m e n t o  da veia cava cran ial. Pssim 
tr a t a d i s t a s  como B05SI et alii, 2 (1903), 
ZMMERL, 14 (1330), BP'JNI & Z I M M E R L , 4 
(1347), M O N T P N E  et alii, 11 (1353), 
5CHU/RRZE í. S C H R O D E R , 13 (1372) e D ’ flRCE e 
FL EC H T M R N N ,  S (1980), r e p o rt an do -s e aos 
ca r n í v o r o s  em geral, assi na la m que a veia 
cava cranial è formada pela reunido, ao 
nlvel do primeiro par de costelas, das 
veias b r a q u i o c e f à l i c a s  dire it a e esquerd*a, 
re s u lt ad o da junç3o das veias jugulares e 
axilares. Na d e sc ri ç3 o desses autores, a 
veia cava cranial d i ri ge -s e ca u d a l m e n t e  em 
di r e ç S o  ao cora çã o à d i re it a e v e nt ra lm en te 
à traq ueia. Em seu curto trajeto, ela 
recebe o tronco comum das veias vertebral, 
ce rvical superior e dors al e p r óx im o de sua 
terminação, no àtrio direito, a veia 
àz i g o s .
Nos trat ados que estudam
e s p e c i f i c a m e n t e  o gato, como LE5BRE, 10 
(1323), R E I G H R R D  & JENN IN G5 , 12 (1334), 
BIGE LOW, 1 (1335), . F I E L D  & TRYLOR, .7 
(1350), B R E L R N D , 3 (1353), CR0UCH, 5 
(1383), H P R R I 5 0 N , 9 (13S3) e GHOS HR L et 
alii, 6 (1381), notamos que suas desc riçSes 
stSo se me lh an te s àquelas jà assinaladas, 
fica nd o as di fe r e n ç a s  por conta da inclusão 
das veias to ràcicas internas como afluentes 
da veia cava cran ial, além de uma "espécie 
de h e m i - a z i g o s " citada por L E 5 B R E , 10 
(1923) ao nlvel da nona e décima vértebra e 
que só è di st in g u í v e l  na parte caudal do 
tórax.
MRTERIRL E MET0D0
Os dados relativos a este estudo foram 
extr aí do s de um gato SRD, macho, adulto, 
cujo c o m p r i m e n t o  da cr is ta nucal à 
a r t i cu la çã o sacro-cocclgea,. era de 23 c».
0 animal ora e s t u d a d o  compunha um 
grupo de peças que e s t a y a m  sendo preparadas 
na Fa c u l d a d e  de M e d i c i n a  Veterinária e 
Zo o t e c n i a  da U n i v e r s i d a d e  de 53o Paulo, 
para se pesq ui sa r o c o m p o r t a m e n t o  das veias 
to ràcicas internas, de sorte que, após o 
sa cr i f í c i o  do animal, p r o c e d e m o s  à abertura 
da ca vidade toràcica, m e d i a n t e  incisão 
feita junto às ar ti cu l a ç 3 e s  c o s t o - c o n d r a i s ,
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pelo lado direito. Qu a n d o  da disseccSo, 
ainda a fresco, no tamos no animal em 
apreço, co mp or ta me nt o incomum das veias da 
cavidade toràcica, por isso, injetamos com 
Neoprene làtex "450* corado, as veias cavas 
cran ial e caudal, bem como suas 
tributárias. R seguir, submetemos o 
mate rial à fixaçtío em s o lu çS o aquosa de 
formol a 101 para ul te r i o r  d i s s e c ç í o  «ais 
minuciosa. Para a n e c e s s á r i a  documentação, 
algumas f o t o g r a f i a s  fo ra m realizadas.
R E 5 U L T R D 0 5
No ma te ri al em apreço, ve ri fi ca mo s a 
ex is t ê n c i a  de um longo e c a l i b r o s o  trinco 
venoso, situado na ca vi d a d e  toràcica, e gue 
se colocava no seu an timero direito. Este 
vaso era fo rmado pela c o n f l u ê n c i a ,  ao nâvel 
da pr imeira c o st el a di reita, das veüas 
j u g u l a r  externa e b r a q u i c e f à l ica direitas, 
perc or ri a o tòrax em s e nt id o caudal, à 
direita da traquèia, cr u z a v a  v e n t r a l m e n t e  a 
R. subclàvia dire it a e recebia a veia 
àzigos dire ita, na altura da quinta 
costela. Sua d e s e m b o c a d u r a  se fazia 
do rs a l m e n t e  na t r a n si çã o àtrio e auricula 
do àtrio dire ito. No an ti m e r o  oposto, o 
esquerdo, o b se rv am oá que a dr en a g e m  venosa 
era exec ut ad a por um longo e cali broso 
tronco venoso, que le mb ra va a veia cava 
cranial, sendo esta úl ti ma formada pela 
reuni3o das veias jugu la r exte rna e 
b r a q u i o c e f à l i c a  esquerdas, ao nlvel da 
p r im ei ra cost el a es querda. Tal veia 
p e r c or ri a parte da c a v i d a d e  toràcica à 
es querda do esôf ago, cr u z a v a  ventralmente 
a R. subc là vi a es qu e r d a  e, na altura da 
quinta cost ela, recebia a veia àzigos 
esquerda. R d e s e m b o c a d u r a  deste vaso se 
fazia pela face e s q u e r d a  do coraçlo, 
cr uzando late ra lm en te a au ri cu la do àtrio 
direito em op os i ç ã o  à veia ca va caudal, no 
seio v e n o s o .
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SUMMARY: It was observed the unusual ocurrence 
of two cranial cava veins in one adult cat. Each 
vein drained separately the right and the left 
sides of the head, the neck and the thorax.
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Fotografia  da cavidade toràcica de gato, m os trando  as duas 
veias cavas craniais (1, 2) formadas pelas confluências das 
veias braquiocefálicas e jugulares externas (3, 4),  bem com o 
as suas desem bocaduras no  átrio  direito (5 )  e a veia cava 
caudal (6).
